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Troca de farpas com clima 
de campanha eleitoral

Na cerimônia de concessão de trecho da Rodovia da Morte, Lula e ministros criticam ausência de Zema, revidam ataques do 
governador e veem na postura dele motivações políticas. Gestor mineiro rebate dizendo não ter tempo a perder com atos burocráticos  

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva e ministros 
aproveitaram a ausência 
do governador de Minas 

Gerais, Romeu Zema (Novo), em 
cerimônia ontem no Palácio do 
Planalto para devolver fogo con-
tra o gestor mineiro. Na semana 
passada, Zema fez reiteradas crí-
ticas aos vetos de Lula à proposta 
de renegociação das dívidas dos 
estados. E, nesta quarta-feira, 
alegou conflitos de agenda para 
não comparecer à assinatura da 
concessão de trecho da BR-381, 
a “Rodovia da Morte”, que bene-
ficia seu estado. A avaliação é de 
que a postura de Zema é motiva-
da por fins eleitoreiros, de olho 
nas urnas de 2026.  

“A palavra obrigado é tão sim-
ples, mas para falar obrigado é 
preciso ter grandeza. As pessoas 
têm que ter grandeza, têm que 
ter caráter, humildade, para agra-
decer uma coisa que é feita”, dis-
cursou Lula, durante a cerimô-
nia. “Esse acordo das dívidas de 
Minas Gerais, dos estados como 
um todo, o governador de Minas 
Gerais deveria vir aqui me trazer 
um prêmio. Um troféu do primei-
ro presidente da República, que 
ele tem conhecimento, que nun-
ca vetou absolutamente nada de 
nenhum governador, de nenhum 
prefeito, por ser contra ou por ser 
oposição”, acrescentou.

A ofensiva ocorre após mu-
danças na comunicação do go-
verno para melhorar a populari-
dade de Lula, que mira uma re-
condução no ano que vem. O no-
vo ministro da Secretaria de Co-
municação Social (Secom), Sidô-
nio Palmeira, orientou os titula-
res da Esplanada a comparar os 
feitos da gestão petista com a do 
ex-presidente Jair Bolsonaro e a 
serem mais assertivos em suas 
falas, evitando que a oposição 
domine a narrativa. Na semana 
passada, o governo teve de re-
cuar da normativa sobre a fisca-
lização do Pix, derrotado pela en-
xurrada de fake news. 

Lula sancionou, no dia 14, o 
Programa de Pleno Pagamento 
de Dívidas dos Estados (Propag), 
que permite às unidades fede-
rativas reduzir os juros do que 
devem à União. “O que fizemos 

 » VICTOR CORREIA
Ricardo Stuckert / PR

A palavra obrigado é tão simples, mas para falar 
obrigado é preciso ter grandeza. As pessoas têm 
que ter grandeza, têm que ter caráter, humildade 
(...) O que nós fizemos para os estados que não 
pagaram suas dívidas, talvez só Jesus Cristo 
fizesse se ele concorresse a presidente”

Luiz Inácio Lula da Silva, presidente da República

O PT prometeu essa mesma obra nos 188 meses 
de governo, mas não entregou. Por isso, quando 
for colocar máquina na pista, fiscalizar ou 
inaugurar trechos da obra na BR-381, eu estarei 
à disposição. Meu foco é trabalhar, não perder 
tempo com eventos burocráticos”

Romeu Zema, governador de Minas Gerais

» ALINE GOUVEIA

O carro que ficou preso em 
uma fenda da ponte Juscelino 
Kubitschek de Oliveira — que 
desabou entre as cidades de 
Aguiarnópolis (TO) e Estreito 
(MA), em 22 de dezembro — es-
tá há um mês em cima do que so-
brou da estrutura.

O Departamento Nacional 
de Infraestrutura de Transpor-
tes (DNIT) informou, em nota, 
que a operação de retirada dos 
veículos começou na terça-fei-
ra passada.

Nesse mesmo dia, a 1ª Vara 
Federal da Subseção Judiciária 
de Imperatriz determinou que o 
DNIT removesse, no prazo de até 
10 dias, o veículo que está pre-
so na ponte há um mês. O dono 
do carro foi quem entrou com a 
ação na Justiça Federal.

Na impossibilidade de remo-
ção por questões técnicas ou 
de segurança, o juiz Georgiano 

No Tocantins, veículos seguem presos em ponte

Carro preso em fenda da Ponte JK: dono recorreu à Justiça
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para os estados que não paga-
ram suas dívidas, talvez só Jesus 
Cristo fizesse se ele concorresse 
a presidente nesse país”, comen-
tou Lula ontem. O petista vetou 
trechos que teriam impacto no 
resultado primário da economia, 
ou seja, que aumentariam dire-
tamente as despesas. Entre eles, 
estão a possibilidade de usar re-
cursos do Fundo Nacional de De-
senvolvimento Regional (FNDR) 
para amortizar a dívida. 

Zema encabeçou as críticas. 
Nas redes sociais, afirmou que o 
governo federal quer que “os es-
tados paguem a conta de sua gas-
tança”, e que os vetos levariam 

Minas Gerais a pagar R$ 5 bilhões 
a mais entre 2025 e 2026. O esta-
do deve cerca de R$ 185 bilhões. 
Outros governadores de oposi-
ção atacaram os vetos, incluin-
do Cláudio Castro (PL), do Rio de 
Janeiro; Eduardo Leite (PSDB), 
do Rio Grande do Sul; e Ronaldo 
Caiado (União), de Goiás.

O Planalto convidou Zema pa-
ra a entrega da concessão, on-
tem. Segundo seu gabinete, o go-
vernador já tinha compromissos 
marcados em Juiz de Fora (MG), 
onde participou da inaugura-
ção de um hangar de helicópte-
ros para o Samu e para o Corpo 
de Bombeiros. Porém, o mineiro 

não costuma aceitar os convites 
de Lula, o que já provocou recla-
mações em outros momentos.

Ministros também dispara-
ram contra Zema. O chefe da Ca-
sa Civil, Rui Costa, afirmou que 
os trechos defendidos pelo go-
vernador no Propag previam que 
a União pagasse a dívida minei-
ra com bancos privados. “O que 
a União tem a ver com a dívida 
que Minas contraiu com bancos 
internacionais?”, questionou. “Ao 
invés de agradecer que um presi-
dente colocou as questões políti-
cas de lado e o povo de Minas Ge-
rais como o maior interessado, o 
governador vai, de forma ingrata, 

agredir o presidente”, disse.
O ministro dos Transportes, 

Renan Filho, foi o primeiro a mi-
rar Zema. Ele citou que sua pas-
ta fez quatro leilões rodoviários 
para Minas apenas em 2024, mas 
que o governador, apesar de co-
brar constantemente o Executivo 
federal, nunca reconhece as en-
tregas. O ministro declarou ain-
da que o gestor público pode ter 
perfil político ou técnico, “só não 
pode priorizar a política contra o 
interesse do cidadão, e é isso que 
o governo de Minas faz ao não es-
tar presente quando está sendo 
dada a solução ampla e irrestrita 
para a Rodovia da Morte”.

Governador rebate

Zema revidou. Em suas redes 
sociais, marcou o presidente Lu-
la e afirmou que os governos pe-
tistas prometeram a obra de revi-
talização da BR-381 em seus 188 
meses — quase 16  anos, contan-
do os mandatos anteriores de Lu-
la e o governo de Dilma Rousseff 
—, mas ainda não a entregou.

“Quando for colocar máqui-
na na pista, fiscalizar ou inaugu-
rar trechos da obra na BR-381, eu 
estarei à disposição. Meu foco é 
trabalhar, não perder tempo com 
eventos burocráticos”, disparou.

A concessão assinada ontem é 
de um trecho de mais de 300km 
da BR-381. A extensão será admi-
nistrada pela Concessionária No-
va 381 e terá investimento de R$ 
9,2 bilhões em 30 anos. 

“Eu sei da angústia do povo 
de Minas Gerais para que a gente 
possa consertar essa estrada. No 
comício final da minha campa-
nha em 2022, na cidade de Ipa-
tinga, prometi que iríamos trans-
formar essa rodovia, que ela se 
tornaria a ‘rodovia da vida’”, dis-
cursou Lula. A BR-381 é conhe-
cida como “Rodovia da Morte” 
por seu alto índice de acidentes. 

Segundo dados da Polícia Ro-
doviária Federal (PRF), foram re-
gistrados 3.960 acidentes na via 
entre 2018 e 2023, resultando 
em 420 mortes. Segundo ran-
king da Confederação Nacional 
dos Transportes (CNT), divulga-
do no fim de 2023, a rodovia é a 
sexta mais mortal do país. 

Pacheco

O presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), cele-
brou a concessão em nota en-
viada à imprensa e agradeceu 
a Lula pela atenção dada a Mi-
nas Gerais – citando também a 
renegociação da dívida dos es-
tados e a pactuação do acordo 
de Mariana. 

“São temas de altíssima re-
levância que tiveram o respal-
do do governo federal para sua 
resolução. Em relação à BR-381, 
após décadas de inação, o tre-
cho concedido vai receber in-
vestimentos para se tornar se-
guro aos usuários e evitar mor-
tes”, escreveu Pacheco.

Rodrigues Magalhães Neto de-
terminou que o DNIT forneça, 
em caráter provisório ao autor 
da ação outro veículo em condi-
ções equivalentes, a fim de evi-
tar prejuízos às atividades pro-
fissionais dele, que atua como 
representante comercial no se-
tor agropecuário.

Técnicos do DNIT estão 
atuando na adequação das con-
dições do encontro da ponte no 
lado de Aguiarnópolis, onde es-
tão caminhões e carros de pas-
seio. A ação vai viabilizar a pas-
sagem dos veículos pelo local.

Após a execução dos serviços 
preliminares na estrutura que 

sobrou, as equipes vão retirar o 
caminhão mais próximo da saí-
da da ponte. Na sequência, os de-
mais veículos serão removidos. A 
operação deve ser concluída até 
o fim desta semana.

“Para garantir a segurança dos 
trabalhadores envolvidos na ope-
ração, a estrutura remanescente 
está sendo monitorada dinami-
camente, com tecnologia ade-
quada para detectar pequenas 
movimentações na sua estrutu-
ra. Desse modo, o planejamento 
poderá ser redirecionado, caso as 
equipes observem movimenta-
ções na estrutura durante a ope-
ração”, informou o DNIT.

Produtos tóxicos

Já a retirada dos produtos 
tóxicos que caíram no rio deve 
ocorrer somente em abril, se-
gundo o Ibama. 

No rompimento da ponte, 
duas carretas com ácido sulfúri-
co e uma com agrotóxicos caíram 
e ficaram a uma profundidade de 
mais de 40 metros. 

“Considerando as dificulda-
des relacionadas à profundida-
de do rio no local do aciden-
te — mais de 40 metros, a va-
zão de água, a visibilidade, en-
tre outros aspectos — estimou-
se a necessidade de 145 dias de 
mergulhos para a retirada de 
todo o material do leito do rio, 
conforme indicado no Plano de 
Mergulho da Empresa Port Ship, 
contratada pela Ambipar (Am-
bipar Participações e Empreen-
dimentos S/A) para a atividade”, 
informou o Ibama, na terça-fei-
ra. (Com Agência Brasil)

Desaparecidos

Com o rompimento da ponte, três veículos de passeio, três 
motocicletas e quatro caminhões que trafegavam no local 
caíram no rio, com 18 pessoas. Das 17 desaparecidas, 14 
foram localizadas. As buscas pelos desaparecidos continuam 
a ser realizadas com o uso de embarcações e drones aéreos. 


